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A  Melnick se destaca novamente 
como a principal referência da cate-
goria, com inserção de  sete das nove 
regiões. O desempenho mais expres-
sivo ocorre em Porto Alegre.  A Cyrela 

Goldsztein ocupa a segunda colocação 
na lembrança e na preferência, segui-
da pela Jobim. Em quarto e quinto lu-
gares,  MRV Engenharia e Porto5 apa-
recem alternando posições. 

CONSTRUTORA

Melnick se mantém líder de marca no 
mercado pulverizado de construtoras
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Melnick 17,75

Cyrela Golds… 5,00

Jobim 3,00

MRV Engenha… 2,00

Porto5 1,75
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Melnick 16,40

Cyrela Golds… 4,82

Porto5 1,93

Jobim 1,93

MRV Engenha… 1,61
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Cotrijal 12,75

Santa Clara 5,25

Cotripal 4,75

Cotribá 2,75

Vinícola Auro… 2,25
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COOPERATIVA AGRÍCOLA
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Cotrijal 18,90

Santa Clara 9,50

Cotripal 8,00

Cotribá 4,00

Vinícola Auro… 3,50
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Sicredi 78,80

Sicoob 6,50

Unicred 3,80

Cresol 3,00

Banricoop 0,30
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COOPERATIVA DE CRÉDITO
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Sicredi 77,10

Sicoob 5,70

Unicred 3,80

Cresol 2,40

Banricoop 0,30
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Gramado 52,75

Bento Gonçal… 11,50

Torres 8,25

Canela 4,00

Cambará do … 3,00
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DESTINO TURÍSTICO GAÚCHO
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Gramado 40,90

Bento Gonçal… 13,40

Torres 10,80

Canela 6,20

Cambará do … 3,10
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Melnick 	 17,75
Cyrela Goldsztein	 5,00
Jobim	 3,00
MRV Engenharia	 2,00
Porto5	 1,75

Melnick 	 16,40
Cyrela Goldsztein	 4,82
Jobim	 1,93
Porto5	 1,93
MRV Engenharia	 1,61

Conexões que transformam trajetórias:  
o caminho real para o sucesso profissional
Lucas Baldisserotto
CEO CIEE-RS
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Em um mundo cada vez 
mais dinâmico, construir uma 
carreira sólida vai muito além 
de adquirir conhecimento téc-
nico. O verdadeiro diferen-
cial está nas habilidades de-
senvolvidas e conexões que 
criamos ao longo da jornada 
com pessoas, oportunidades 
e experiências que ampliam 
horizontes e aceleram o de-
senvolvimento profissional 
e humano. É nesse contexto 
que iniciativas como estágio, 
aprendizagem e projetos de 
inovação social ganham pro-
tagonismo. Mais do que por-
tas de entrada para o mercado 
de trabalho, esses programas 
funcionam como conexões 
reais entre educação, vida e 
empregabilidade conectan-
do jovens ao seu proposito e 
às demandas do futuro. No 

dia a dia, o impacto dessas 
conexões se traduz de for-
ma prática:

Aprender fazendo
Os Programas de está-

gio e aprendizagem permitem 
que estudantes vivenciem a 
rotina profissional, desenvol-
vendo habilidades técnicas 
e comportamentais essen-
ciais como comunicação, tra-
balho em equipe e resolução 
de problemas.

Ampliar repertórios
Iniciativas como o ICT-S 

(Instituto de Ciência, Tecno-
logia e Inovação Social) es-
timulam as empresas, pro-
fissionais, estudantes e 
comunidade a criarem inova-
ções que proporcionam o pen-
samento crítico, criando uma 
rede de valores, propondo so-
luções reais para desafios so-
ciais e de mercado.

Geramos impacto social
Ultrapassando o pensar e 

agir individual para promover 
e fortalecer comunidades, que 
contribuem para o desenvolvi-
mento socioeconômico.

Na prática, essas expe-
riências mostram que suces-
so não é um ponto de chega-
da isolado, mas o resultado de 
uma trajetória construída com 
apoio, orientação e oportuni-
dades certas.

Ao longo dos anos, o CIEE-
-RS tem atuado como esse elo 
estratégico, conectando talen-
tos a empresas e promoven-
do o desenvolvimento huma-
no por meio da educação e do 
trabalho. Essa atuação reforça 
seu papel como um verdadeiro 
hub de empregabilidade e ino-
vação social, alinhado às de-
mandas do presente e às opor-
tunidades do futuro.

Mais do que preparar para 
o mercado, o objetivo é inspirar 

jovens a reconhecerem seu po-
tencial e a construírem cami-
nhos possíveis com confiança, 
protagonismo e propósito. Afi-
nal, quando as conexões são 
certas, o sucesso deixa de ser 
um acaso e passa a ser uma 
consequência natural.

E você, já começou a cons-
truir as conexões que podem 
transformar o seu futuro?

O verdadeiro 
diferencial está 
nas habilidades 
desenvolvidas 
e conexões 
que criamos ao 
longo da jornada 
com pessoas, 
oportunidades e 
experiências

OPINIÃO

O que está na cabe-
ça de executivos de vare-
jo? Estudo da consultoria 
PwC mostrou que a cesta 
de itens que precisam ser 
considerados vai do im-
pacto das canetinhas de 
emagrecimento (com efei-
to direto no gasto no su-
permercado) à adoção de 
inteligência artificial (IA).

"Das empresas que 
usam IA, 34% indicam que 
têm retorno. A tecnologia 
também parou de ser um 
tema estratosférico. Ago-
ra pode ser usado e tem 
de ser usada", observa Lu-
ciana Medeiros, sócia e lí-
der de Varejo e Consumo 
da PwC Brasil. A emergên-
cia da IA e suas aplicações 
dominou a NRF Retail's Big 
Show, em Nova York, e o 
festival South by South-
west (SXSW), em Austin, os 
dois nos Estados Unidos.

MINUTO VAREJO

Desafios para varejistas em 2026: 
da IA à caneta de emagrecimento
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